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 Crescimento desordenado, expansão das periferias, quer seja na forma de favelas e conjuntos habitacionais para mais pobres, 
excluídos das regiões centrais da cidade pelo custo da terra; quer seja na forma de condomínios fechados para mais ricos; são problemas 
que estão em todas as grandes cidades brasileiras, mas, na metrópole é onde se tornam ainda mais latentes. Assim, ao mesmo tempo em 
que as metrópoles despertam encantamento pela vivacidade, diversidade, facilidades, em fim, por tudo que Regina Meyer destaca no 
trecho acima citado; ela também enfrenta problemas da complexidade de sua grandeza.
  Se, por um lado, a cidade de São Paulo se expande, em muitos casos, através de periferias precárias, distantes de infraestruturas 
essenciais, distantes de instituições públicas, equipamentos de cultura e lazer; por outro, há áreas centrais da cidade com baixíssima 
densidade habitacional, com muitos terrenos ou galpões remanescentes de épocas em que tais áreas tinham predomínio industrial e que 
estão à espera do momento mais oportuno para ser vendido e ocupado da maneira mais rentável, pelos especuladores; ou ainda áreas 
públicas sujeitas à ação burocrática e ineficiente do Estado, em todas as suas instâncias. A Barra Funda é uma delas. Hoje, com áreas de 
baixíssima densidade habitacional – apesar de toda estrutura de transporte público – torna-se um ponto de atração para investidores.baixíssima densidade habitacional – apesar de toda estrutura de transporte público – torna-se um ponto de atração para investidores.
 Uma sociedade nunca será igualitária enquanto tivermos injustiças e discrepâncias como estas. Contra isso, nós, arquitetos e 
urbanistas, devemos propor alternativas ao modelo especulativo de produção do espaço urbano, cuja meta é, antes de tudo, o lucro. 
Alternativas, essas, que envolvam diversidade, tanto de usos, quanto de pessoas; e densidade, também de usos e pessoas; cuja meta seja 
a qualidade urbana.
 Também não é possível que se use o carro como meio principal de transporte urbano. Ser a favor do transporte coletivo não é ser contra 
o uso do carro, que tem seus usos importantes. Mas, definitivamente, está claro que mobilidade urbana baseada no carro como meio de 
transporte principal não é possível.
  Dito isso, convém observar que o modo de produção do espaço urbano pode favorecer o uso do carro. A opção por grandes avenidas, 
túneis, viadutos; a má qualidade das calçadas e a falta de espaços livres para que circulem, agradavelmente, pedestres e até ciclistas são 
pontos cruciais para determinar a preferência de locomoção de muitas pessoas. Portanto, cabe ao arquiteto e urbanista se preocupar com 
tais questões e propor espaços urbanos onde se busque equilíbrio entre os meios de transporte, por vezes até privilegiando o coletivo e 
fazendo dele uma opção ao individual.
  Dessa forma, pretende-se, para este trabalho, que seja um ensaio no qual se busque certa situação urbana na qual a articulação de 
espaços públicos e privados crie, principalmente, espaços coletivos; conectados às estruturas de transporte público, por excelência, 
coletivo.



 O processo que culminou nesse projeto teve início no 
segundo semestre de 2010, na disciplina de Introdução à TGI. 
Na dinâmica da disciplina, levantamos e desenvolvemos 
diversas questões teóricas, cada aluno focando no seu 
interesse de trabalho.
  Como produtos da disciplina, cartaze e objeto (acima 
destacados) foram feitos contendo questões das quais eu 
gostaria de trabalhar no projeto do TGI. As questões eram 
amplas, justamente para que as discussões se expandissem 
e depois se sintetizassem, tendo em TGI I sua continuidade.
  As questões partiam da relação entre Arquitetura e Cidade. 
Questões estas diretamente ligada à reflexão sobre processos 
de produção do espaço urbano, focando, principalmente, na 
crítica ao modelo especulativo do mercado imobiliário que, em 
grande parte, gera amplos espaços isolados da cidade, cuja 
interface de contato com a cidade é sempre através de 
grandes muros, grade, câmeras, e ainda de elementos 
simbólicos de ostentação e distinção.simbólicos de ostentação e distinção.
 Desta forma, uma intenção que se anunciava era a de 
trabalhar com um projeto no qual público e privado não 
tivessem uma linha de distinção tão excludente; ou ainda, que 
a relação entre Arquitetura e Cidade não fosse de 
diferenciação, distinção; em fim, um projeto onde a Arquitetura 
e Cidade se [con]fundiriam.

 Ainda como parte do processo, porém já na disciplina de TGI I, no primeiro semestre de 
2011, realizou-se uma busca por projetos que apresentavam questões que complementariam 
a discussão da relação entre Arquitetura e Cidade e que fossem 'referências projetuais'.
  O projeto de Francisco Spadoni e Pedro Taddei para a sede do Centro Paula Souza, em 
São Paulo, acima representado, foi destacado por ter uma inserção urbana que preza pela 
integração entre arquitetura e cidade. Espaços de uso restrito e espaços públicos se 
relacionam através de espaços coletivos cedidos ao uso dos diversos sujeitos da cidade, 
mesmo àqueles que nada tem a ver com o Centro Paula Souza.
  Em Lyon, na França, um projeto de Renzo Piano – Citè Internationale – coloca habitação, 
comércio, serviços e edifícios culturais interligados por um espaço comum, livre, coletivo, por 
onde circulam e se relacionam diversos sujeitos e usos. Mais um exemplo de tonar de uso 
público, espaços de posse privada.
  Já no terceiro projeto representado, de Décio Tozzi, para o Fórum Trabalhista – que 
inclusive fica na Barra Funda – destaca-se a 'praça' criada no interior do edifício, por onde se 
relacionam diversos outros ambientes do próprio edifício e por onde se dá a interface com a 
cidade. Outro aspecto que interessava no projeto era a criação de áreas comuns entre 
andares superiores. Com tudo isso, podemos desça-lo por trazer para o projeto do edifício 
elementos da vida urbana.
  Buscava-se, portanto, delinear melhor as questões levantadas em Introdução à TGI e no 
começo de TGI I; e definir o que chamou-se de "universo projetual", dentro da metodologia 
aplicada na disciplina.
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RECORTE
É nesse contexto em que se insere a área 
de projeto deste trabalho.
ComCom o desafio de articular os dois lados da 
ferrovia, aumentar a densidade habitacional, 
mesclar com atividades comerciais, 
institucionais e espaços livres coletivos.
Tudo isso, a dois passos de transporte 
público.

CORREDORES DE ÔNIBUS
Também passam pela Barra Funda 
importantes eixos de transporte coletivo 
metropolitano. O que faz aumentar as 
alternativas de transporte, 
principalmente coletivo, na área.

VIAS DE ARTICULAÇÃO NORTE-SUL E 
LESTE OESTE
AoAo mesmo tempo em que conectam 
partes da cidade e articulam o território, 
esses grandes eixos, no âmbito local, 
geram problemas de acessibilade à 
determinadas áreas, principalmente no 
entorno dos viadutos Pompéia e 
Antártica.

CONDOMÍNIOS FECHADOS
ValeVale ressaltar o modelo especulativo de 
produção do espaço urbano que 
predomina em algumas regiões. A Barra 
Funda, por sua localização e ‘reserva’ de 
terras, nos últimos anos passa por uma 
grande transformação na consituição da 
sua paisagem e mudança nos seus usos.

VIAS ESTRUTURAIS
DE ÂMBITO METROPOLITANO
NosNos atuais limites norte da Barra Funda, 
faz-se um importante contato com a 
Marginal Tietê, gerando uma ampla 
possibilidade de fluxo de pessoas e 
mercadorias.

LINHAS FÉRREAS
ImportanteImportante nó urbano da metrópole 
paulistana, pela Barra Funda passam 
centenas de milhares de pessoas por dia, 
tanto da região metropolitana, através do 
Metrô, da CPTM e dos ônibus urbanos, 
quanto de destinos interurbanos e 
interestaduais.

















 O pequeno trecho, anteriormente citado, de um texto do 
Solà-Morales define – e ajuda a compreender – as intenções 
do presente projeto, focado na proposição de uma nova 
situação urbana para a orla ferroviária no trecho entre o 
Terminal Intermodal Barra Funda e o viaduto Pompéia, 
passando, também, pelo viaduto Antártica.
  A estrutura da intervenção parte de um eixo linear cujo 
foco é o pedestre. É, ao mesmo tempo, circulação, espaço de 
lazer, espaço para atividade comercial, atividade cultural e 
institucional.
  Inicialmente pensado como um trabalho de conexão no 
sentido norte-sul, através de passagens e momentos 
diferentes, o eixo ganhou potencial interessante na 
linearidade leste/oeste, interpolado, de um lado, pelo 
Terminal Intermodal Barra Funda e de outro, pela nova 
estação proposta, Palmeiras. Contudo, concentra ainda 
grande importância nas travessias norte/sul, na medida em 
queque conectam os dois lados da linha férrea e são principais 
acessos públicos ao eixo.
 Para além da circulação, a grande laje criada na cota 729 
constitui-se como acesso às habitações e a alguns edifícios 
comerciais e institucionais, já que está diretamente ligada às 
estações de transporte público em seus respectivos níveis de 
saída das plataformas.
 Pelas possibilidades de vitalidade do espaço, e também 
para manter o uso diverso e intenso do eixo, voltam-se, para 
ele, além dos acessos das habitações, diversos edifícios 
institucionais e diversos espaços para uso comercial e de 
serviços, de tal sorte que estes  constituem-se, também, 
pontos de acesso ao eixo, portanto, pontos de travessia.
  Por outro lado, a grande laje também conforma diversos 
espaços livres, cujas possibilidades de apropriação por parte 
da população pode estar desvinculada do uso econômico, ou 
de atividades já estabelecidas e pré-determinadas. 
Constitui-se, então, como um grande espaço coletivo, 
diverso, livre.
  Para além dos aspectos sociais, e tão importante quanto, 
a intervenção também tem sua força na construção da 
paisagem urbana, bem como na alteração das dinâmicas do 
território. Espaços legíveis, acessíveis e integrados com as 
dinâmicas urbanas podem constituir importante aspecto na 
legitimidade e na identidade por parte dos diversos sujeitos.



TRAVESSIAS
EM ESCADARIA COM RAMPA
Da cota 724 para cota 724, 
passando pelo eixo, a 729.
OuOu ainda através das áreas 
comercias, que tem acesso 
tanto pelo eixo, quanto pela rua.
Uma estrutura de aço, no 
sentido da travessia, demarca a 
passagem e oferece abrigo 
contra sol e chuva.

TRAVESSIA EM PASSARELA
TambémTambém em nível com a Av. F. 
Matarazzo, na cota 729, até o 
eixo coletivo. Essas travessias 
passam pelo eixo em contato 
com áreas comercias e acessos 
aos apartamentos propostos. O 
acesso à cota 725, à norte do 
eixo,eixo, se dá por escadas ou 
rampas, na extremidade da 
passarela.

TRAVESSIA
DeDe sul para norte, a travessia se 
faz, no nível da Av. Francisco 
Matarazzo, na cota 729, até o 
eixo coletivo, que também está 
na cota 729. A nova estação 
proposta faz a ligação com parte 
de baixo através de escadas 
rolantesrolantes e elevadores, além da 
escadaria externa.

TERMINAL INTERMODAL
BARRA FUNDA
Metrô [Linha 3 - Vermelha]
CPTM [linhas 7 e 8]
Ônibus Urbanos
Ônibus Intermunicipais
Ônibus InterestaduaisÔnibus Interestaduais

ESTAÇÃO PALMEIRAS
Nome sugerido à estação 
proposta no projeto

EDIFÍCIOS EXISTENTES
Uma das travessias faz to térreo 
do conjunto das quatro torres, que 
é livre, um espaço de passagem e 
acesso ao eixo, em nível.







PERSPECTIVA
acesso à estação 
proposta, ao eixo, e 
travessia, pela Av. 
Francisco Matarazzo.

PERSPECTIVA
Extremidade da 
passarela, com 
rampa e escada.

PERSPECTIVA
Travessia por escaria 
com rampas.

PLANTA COTA 275PLANTA COTA 729



729



EDIFICAÇÕES
Situação proposta

EIXO COLETIVO
O eixo e sua relação 
com a cota 729

EDIFICAÇÕES
situação atual





ÁREA COMUM DO EDIFÍCIO
LUGAR DE VER A CIDADE [785]

NÍVEL DOS TRILHOS [723]

NÍVEL DOS PEDESTRES [729]



V
IA
D
U
T
O
 P
O
M
P
É
IA

E
S
T
A
Ç
Ã
O
 P
R
O
P
O
S
T
A

C
P
T
M
 [L
IN
H
A
S
 7
 E
 8
]

M
E
T
R
Ô

[P
R
O
LO
N
G
A
M
E
N
T
O
 D
A

LI
N
H
A

LI
N
H
A
 3
 V
E
R
M
E
LH
A
, 
C
O
M
 

P
O
S
S
ÍV
E
L 
IN
T
E
R
LI
G
A
Ç
Ã
O
 

C
O
M
 A
 L
IN
H
A
 L
A
R
A
N
H
A
]

E
D
IF
ÍC
IO
 IN
S
T
IT
U
C
IO
N
A
L

E
D
IF
ÍC
IO
 H
A
B
IT
A
C
IO
N
A
L

[A
P
A
R
T
A
M
E
N
T
O
S
 P
A
R
A

P
O
R
P
U
LA
Ç
Ã
O
 D
E
 B
A
IX
A
 R
E
N
D
A
]

E
D
IF
ÍC
IO
 H
A
B
IT
A
C
IO
N
A
L

[P
A
D
R
Ã
O
 M
É
D
IO
-A
LT
O
]

E
D
IF
ÍC
IO
 IN
S
T
IT
U
C
IO
N
A
L

E
D
IF
ÍC
IO
 M
IS
T
O

B
A
S
E
 C
O
M
E
R
C
IA
L

T
O
R
R
E
 H
A
B
IT
A
C
IO
N
A
L

[P
A
D
R
Ã
O
 M
É
D
IO
]



E
D
IF
ÍC
IO
 M
IS
T
O

B
A
S
E
 C
O
M
E
R
C
IA

E
 T
O
R
R
E
 H
A
B
IT
A
C
IO
N
A
L

[P
A
D
Ã
O
 M
É
D
IO
]

E
D
IF
ÍC
IO
 IN
S
T
IT
U
C
IO
N
A
L

V
IA
D
U
T
O
 A
N
T
Á
R
T
IC
A

T
E
R
M
IN
A
L 
IN
T
E
R
M
O
D
A
L 
B
A
R
R
A
 F
U
N
A

M
E
T
R
Ô
 [L
IN
H
A
 3
 -
 V
E
R
M
E
LH
A
]

C
P
T
M
 [L
IN
H
A
S
 7
 E
 8
]

Ô
N
IB
U
S
 U
R
B
A
N
O
S

Ô
N
IB
U
S
 IN
T
E
R
M
U
N
IC
IP
A
IS

Ô
N
IB
U
S
 IN
T
E
R
E
S
T
A
D
U
A
IS

Ô
N
IB
U
S
 P
A
R
A
 A
LG
U
N
S
 D
E
S
T
IN
O
S

Ô
N
IB
U
S
 P
A
R
A
 A
LG
U
N
S
 D
E
S
T
IN
O
S

N
A
 M
A
É
R
IC
A
 D
O
 S
U
L







ESQUEMA PARA SITUAR A LINHA FÉRREA

PERSPECTIVA - IMPLANTAÇÃO DA ESTAÇÃO PROPOSTA



ESQUEMA PARA SITUAR A LINHA FÉRREA

PERSPECTIVA - VISTA PARA UMA DAS ÁREAS DE TRAVESSIA



PERSPECTIVA - EIXO [CIRCULAÇÃO, ACESSOS, ESTAR, LAZER]

PERSPECTIVA - VISTA PARA A ESTAÇÃO PROPOSTA



PERSPECTIVA - VISTA A PARTIR DO VIADUTO ANTÁRTICA

PERSPECTIVA - VISTA PARA UMA DAS ÁREAS DE TRAVESSIA
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